
I realeza terrestre acaba qitan 

do linda a vida; a realeza mo 

ral governa sempre, e sobre 

tudo depois da morte 
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l e m Iodos os que me dizem 
Senhor, Senhor, entrarão no rei-
no dos céos; mas sómente o 
que faz a vontade de meu Pae, 

que está nos céos. 
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Jl 
"Deus enviou o sen Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei"—(íalatas—4—4— 

O orgulho e a humildade 
(Continuação) 

Homens, que vos lamen-
taes por causa das calami-
dades que vós proprios a-
montoastes sobre as vossas 
cabeças! Desconhecestes a 
santa e divina moral do 
Chisto; náo vos admireis, 
pois, que a taça da iniqüida-
de tenha transbordado por 
todos os lados. 

O mal estar é geral; mas 
de quem vos haveis de 
queixar, sinão de vós pro-
prios, que procuraes cons-
tantemente esmagar-vos uns 
aos outros? Não podereis ser 
felizes sein benevolencia mu-
tua; mas como ha de ella e-
xistir a par do orgulho? O 
orgulho, eis a origem dos vos-
sos males; esforça«-vos, pois, 
por veucel-o si não quizer-
des ver perpetuadas as suas 
funestas conseqüências. Para 
vencel-o, um só meio se vos 
offerece, mas infallivel, e é 
tomar como norma invaria-
ve de procedimento a lei do 
Christo, lei querepellistesou 
falseastesnasuainterpretação. 

Por que preferis o que bri 
ha e encanta aos olhos ao 

que toca o coração? Por que 
adulaes o vicio na opulencia 
e desprezaes desdenhosamen-
te o verdadeiro mérito na 
obscuridade? Quando um ri-
co devasso, perdido de corpo 
e alma, se apresenta em 
qualquer parte, todas as por-
tas lh« são abertas, todos os 
olhares áe voltam para elle, 
So pa.sso que apenas se di-
gnam conceder um cumpri-
mento de protecção ao ho-
mem de bem que vive do 
trabalho Que interesse pôde 
ter o homem em corrigir os 
seus defeitos, quando a con-
sideração que se lhe outor-
ga é medida pelo peso do ou-
ro que possue, ou pelo no-
me que traz? Diversamente 
aconteceria si a opinião fus-
tigasse o vicio dourado como 
fustiga o vicio andrajoso; mas 
o orgulho é indulgente para 
tudo quanto o lisonjeia. Sé-
culo de cupidez e de ouro, 
dizeis vós; sem duvida; mas 
por que consentistes que ne-
cessidades materiaes suffo 
cassem o bom senso e a ra-
zão? Por que procura cada 
um „elevar-se acima do seu 
irmão ?AHoje a sociedade sof-
íre os effeitos disso. 

KARDEC—(O Evangelho) 

Ter-se-ia Jesus encarnado? 
Pensamos pela affirmativa, 

á vista do que nos revela a 
doutrina espirila, adniiravel e 
maravilhosamente, coordenada 
por Allan Kardec, o grande 
missionário de Deus e apos-
tolo da Terceira Revelação. 

E' corrente ter Jesus, quan-
do aqui, esteve, tomado um 
perispirito do ambiente terre-
no. Espíritos sujeitos ainda, á 
lei dos renascimentos, por 
não serem puros, reicarnam 
em mundos elevados, reves-
tindo-se de corpos, que são 
mais delicados do que o pro-
prio perispirito terreno. Jesus 
tendo se revestido de um pe-
rispirito do nosso Planeta, to-
mou corpo embora perispiri-
tal, mais grosseiro do que os 
usados por espíritos, que lhe 
são inferiores. Leva-nos, este 
enunciado, a comprehender 
que, a encarnação de Jesus, 
como dos espíritos puros, nes-
te,ou em qualquer outro planeta, 
não os rebaixa por isso que 
não é uma reinearnação. O 
critério é que os espíritos pu-
ros podem tudo, menos o a-
bsurdo. 

Os espíritos puros não for-
mam uma cathegoria especial, 
de natureza differente dos ou-
tros espíritos, conforme se vê 
em o numero 128, do Livro 
dos Espíritos. Neste mesmo 
livro, na nota, á pergunta n°. 
194, ensina-se que a elevação 
dos sentimentos moraes nas 
existencias corporaes, está na 
razão inversa das posições so 

que mudaram a face do mun-
do e nisso consiste a prova 
da sua missão divina. Uma o-
bra puramente humana não 
teria tal poder—Oenesis Cap. 
1 - 1 0 ( " ) 

"Desde o momento da con-
cepção até o nascimento, tu-
do se passa com sua mãe, 
como nas condições ordiná-
rias da vida. Desde o seu 
nascimento, até a sua morte, 
tudo em seus actos, em sua 
linguagem e nas diversas cir-
cu instancias de sua vida, a-
presenta os caracteres inequí-vocos da corporeidade. Si Je-
sus poude morrer è porque 
tinha um corpo carnal". Oe-
nesis, Cap. XV—65. "Jesus te-
ve, pois, como toda a gente, 
um corpo carnal e um corpo 
fluidico, o que attestam os phe-
nomenos psychicos, que lhe 
assàgnalaram a vida". Oenesis, 
Cap. XV—66. 

E' importante notar que o 
Espiritismo, longe de negar ou 
destruir o Evangelho, vem ex-
plicar tudo quanto o Christo 
disse e fez; apresenta Jesus, 
não só como um ph>losopho, 
mas também, cou.o um mes-
sias divino. (Oenesis, Cap. 1 
—41). A codificação Kardecia 
na é uma chave para a ver-
dadeira interpretação dos tex-
tos evangelicos e eu tenho 
para mim que, sustentar pe-
rante esses trechos, a não 
humanidade de Jesus, é tare-
fa ingrata e,—porque não dizel-
o—absurda. 

A opinião, nesse terreno, 
cio coorut-naiior dessa mara • „„ , 1 r » „ ou wjui uviiauui ucssa iiidtcr-ciaes, entre os homens ecita- ... . , „ „ w ' . „ a vilhosa chave, quando nao se se nerodes, como rei e Jesus, , ' M 

como carpinteiro insurja ou contradiga 0 .bom 
Jesus é um espirito supe- s e n s ° - a ^zão, a sciencia, es 

rior, (superior no sentido de P^almente, a historia e os 
purc>)(*), u n dos de ordem e- e n s , n o s b a s , c o s d a Doutrina, 
levada, collocado, por suas vir- deve ter uma força conside-
tudes, muito acima da huma- ravel, deve ser a expressão 
hidade terrestre. "Pelos im- mais lídima da verdade espi-

ritual, maximé si fôr corrobo-
rada pelos procéres do Espi 
ritismo. 

Tal é, a meu ver, no as-
sumpto, o testemunho lumi-
noso do inexcedivel orienta-
dor da Terceira Revelação. 
Allan Kardec. 

PLA. 

mensos resultados que elle 
produziu, sua encarnação 
neste mundo, não podia ser 
sinão uma dessas missões so-
mente confiadas aos mensa-
geiros directos da Divindade 
para a realização de séús de-
signiôs.. . era um messias di-
vino. Como homem elle tinha 
a organisação dos seres car-
naes; mas como espirito pu-
ro, desprendido da matéria, 
devia viver mais da vida es-
piritual do que da .corporea, 
da qual não tinha as fraque-
zas". Oenesis Cap. XV—2. 

O Christo e Moysés foram 
os dois grandes reveladores, 

SA expressão "espiritos su-Dres" e, muitas vezes, na co-òdííicação Kardeciana, synonyina de "espiritos puros", "espíritos de ordem elevada"—Vede compa-radamente, Genesis, Cap. XIV, nos. 9 e 10 e Cap. XV-2. 
{'*) Compara e colloca o ho-mem, Moysés, ao lado do homem Jesus. 

R e p l i c a n d o 
O "Boletim Parochial" desta 

cidade, de 8 do corrente, so-
jhismou dos Espiritas, dizendo 
que nós acceitamos o dogma 
da reencarnação gratuitamente, 
sem fundamento e sem prova 
alguma. Diante disto, resolve-
mos vir em publico, não a ter-
çar armas com os catholicos, 
>ois que para isso nos faltam 
i par da gerarchia, dotes e po-

sição, as columnas de um jor-
nal onde acolha com benevo-
encia os nossos escriptos sem 

ter que recorrer ás"Secções li-
vres" para o que carecemos de 
recursos pecunarios, como em 
íeral todos os que vivem do 
seu trabalho honesto. Acceita-
mos a reencarnação explicada 
pelo Espirito Santo, porque o 
ivangelno cita-a innumeras ve-
zes; exemplo: 

São Matheus, cap. XVII—vs. 
io a 13, diz que os dicipulos 
de Jesus o interrogavam: por-
que os escribas dizem que 
preciso que Elias venha primei-
ro? 

E Jesus lhes respondeu: 
E' verdade que Elias deve 

vir e restabelecer todas as cou-
sas; mas eu vos delaro que E-
lias já veiu, e elles não o co-
nheceram, porem trataram-no 
como lhes aprouve. E'assim que 
elles farão soffrer o Filho do 
Homem. Então seus discípulos 
comprehenderam que era de 
João Baptista que elle lhes fa 
lava. 

Pergunto como podia ser 
Elias, João Baptista a luz da 
razão ? 

—Reencarnado para nòs Es-
piritas. S. João, cap. III, vs., 1 
a 13, Jesus diz a Nicodémos 
que todo aquelle que não re-
nascer de novo não poderá ver 
o reino de Deus. Isaias, cap. 
XXVI, TO, á\t: Aquelles do 
vosso povo a qu'em fizeram 
morrer v iverão de novo; aquel 
les que foram mortos em tor 
no de mini resuscitárão. A re 
encarnação fazia parte dos dog 
mas judaicos sob o nome de 
ressurreição. Acreditavam que 
o homen que já Vivêra, podia 
tornar a viver, más não com-

Erehendiam de que maneira as 
:is se executavam; designavam 

pela palavra resurrreição o que 
mais judiciosamente o Espiritis-
mo. chama reencarnação. 

Com effeito, a resurreição 
suppõe a volta à vida do cor-
po que morreu—o qUe a scien-
cia demonstra ser materialmen-
te impossível, sdbretíído quan-
do os elementos desse corpo 
estão desde muito tempo dis-
persos e absolvidos. A reencar-
nação é a volta da alma ou es-
pirito á vida corporal, mas em 
outro corpo novamente for-
mado. Cremos que havemos 
de tornar a unir as almas aos 

corpos e ficarmos vivos como 
antes éramos (esplicação do 
crédo). João Baptista era Elias 
porém, o corpo de João não 
podia ser o de Elias. 

Conseguintemente João era 
o Espirito de Elias jeencarnado. 
S. Pedro diz, entre outras pa-
avras, estas: «Nada vendo ao 
onge havendo-se esquecido da 
jurificação dos seus antigos 
jeccados.» A expressão «anti-
gos peccados» refere-se neces-
sariameete ás faltas, erros com-
mettidos em existencia anterior. 
Cremos que Deus em sua In-
:inita Justiça, creou-nos todos 
iguaes: simples e ignorantes; 
que o mal é a negação do 
bem; que atravez. de innume-
ras existencias, vamos,—qual 
pedra bruta que hábil lapidario 
transforma em formosa estatua, 
caminhando para Deus. Ha di-
versas moradas na casa de meu 
Pai, disse São João, cap. XIV 

1, 2, 3. Para nós, a casa do 
Pai é o universo; as differen-
tes moradas são os mundos que 
circulam no espaço infinito e 
offerecem aos espiritos encar-
nados habitação apropriada ao 
seu adiantamento. Cremos oh! 
Deus que pelo uso do nosso 
livre arbítrio, pelos nossos es-
forços, cada um segundo as suas 
obras, havemos de subir a gran-
de escada de Jacob e chegare-
mos até vós um dia! 

Fala também o «Boletim» 
dos horrores do espiritismo. 
Pois bem, quem quizer conhe-
cei-os estude o espiritismo chris-
tão e verá, que os espiritos con-
soladores enviados por Jesus, 
nos ensinam amarmo-nos uns 
aos outros, porque o que ma-
tar á espada sofrerá egual sor-
te, em outras existencias ou 
nesta mesma,—e querendo co-
nhecer os horrores do catho-
íicismo, leia «Historia da Inqui-
sição» «Historia dos Martyres 
da Liberdade», «Conflicto da 
itiencia com a Religião» e a 
«Yioa de Fltütcher. 

Temos matenal de sobra, 
querendo ler... 

Como explica o cathólico o 
nascimento de uma creança 
ctga, muifo aleijada, emfim to-
das as desigualdades que vemos 
neste mundo, si Deus é Justo? 

Escreva sempre, pois gosta-
mos de ouvil-o; conheço ca-
tholicos, que còmo eu, ouvin-
do fallar do espiritismo, foram 
assistir sessões, e viram que o 
diabo não é tão feio como o 
pintam e acabaram por amal-0 
porque elle ensina a praticar ò 
bem sem distineção de pessoas, 
porque Deus é pae de to-
dos. Querendo a nitidez suffici-
ente se a igreja Catholica, teve 
outr'ora médiuns de todos os 
dons, e praticou o espiritismo, 
venha até nossa casa, e verá 
um livro do Padre Antelmo 
Goulard, que o escreveu em 
1880 com o pseudonymo dè (Continúa na 4a. pagina) 



A N O V A E R A 

Ecce Homo... 
Toda e qualqutr prova terreno 

responde exaetamenteq mis-
são que assumistes no es-
paço: Creatura. supporta-a 
no silencio da resignação, 
se és qm espiritualista con-
vencido... 

VOZ DO ALTO 

"Não haeffeitosem causa"... 
E* o axioma sobre o qual se 
basea o Espiritismo. 

Mas é verdade que o livre 
arbítrio influencia grandemen-
te a nossa acção e se uma 
lei de fatalidade "apparente" 
nos conduz a determinado des-
tino—triste e doloroso—è por-
que nossa alma deve purifi-
car-se através da matéria. 

Ora, se se considera que a 
transição pela dôr é apenas 
unia preparação para a felici-
dade eterna, a prova—cruel 

^que seja—tem de ser acolhi-
d a e supportada com a cora-
gem da resignação. 

A razão é simplissima: a 
prova voluntariamente a es-
colhemos nós no Espaço. 
Deus, quando lança um ser 
nos planetas, afim de purificar 
aquella partícula de cosmo 
que será a sua trajectoria na 
volta para Elle; não faz mais 
do que divinizar o ser e a 
matéria. 

Portanto, um e outra obe-
decem aos fins do Artífice 
Supremo. E ' certo porém que 
o sêr, acompanhado pela in-
telligencia inicial (que é a par-
tícula Divina), acciona e diri-
ge a matéria em cada estagio 
de evolução com o seu livre 
arbitrio sem subtrahir-se total-
mente áquelle tanto de fatali-
dade apparente a que commu-
mente qualificamos de "desti-
n o " . -

Jesus, incarnando-se scbre 
o nosso planeta para cumprir 
a missão de Redemptor da 
humanidade, teve que inclinar-
se ás leis da dôr e da resig-
nação que regem a terra. Ra-
zão pela qual, nós Kardecis-
tas, proclamamos o Christo 
real e não fluidico. 

Ora, se Jesus cumpriu sua 
missão "gloriosa" no âmbito 
da fatal lei planetaria, tanto 
melhormente nós a devemos 
respeitar; nós, que não temos 
a pureza do Mestre... 

Dahi, se toda e qualquer 
prova corresponde á uma mis-
são volumtaria: se a tstação 
terminal da somma das pro-
vas é a felicidade eterna, quem 
vacilla, protesta, chora, no 
cumprimento de um dever as-
sumido, é pelo menos um es-
piritualista fraco. E todavia 
não deixa de ser um irmão 
amantissimo, digno de enco-
rajamento e de auxilio, por-
que mesmo Christo derramou 
lagrima e sangue na visão do 
"amargo cálice" e ousou (El-
le, o Espirito Perfeito!) pedir 
ao Pae se era possível af astal-o... 

Oh, a grandeza deste qua-
dro, na Verdade absoluta e 
incontrastavel da missão pla-
netaria ! 

Conheço um correligionário 
que é o typo genuino da tra-
jectoria humana, como prova 
e purificação de cada alma 

Consorciado quasi imberbe 
com uma jovem senhora tão 
moça quanto elle, sonhou um 
honesto ninho de amor. Intel 
ligente, operoso, altruísta, a-
mou a prole e a humanidade 
com a exaltação do idealista 
ardente. E fixo neste miragem, 
desdenhou a tentação da for-
tuna material, para nutrir o 

coração e o cerebro de outras, 
inspirações. 

Mas os annos e a lucta o 
encontraram sempre em anta-
gonismo com as desillusões 
intimas e sociaes. Dahi sua 
artemativa fatal e constante, 
com os profundos abatimen-
tos moraes e periodicos das 
batalhas gigantescas em prol 
do Espirirismo. 

Hoje a solidão, amanhã o pe-
rigo extreu.o entre os loucos, 
ignorantes, egoistas, orgulho-
sos, para o triumpho do mais 
puro ideal humano—Christão. 
Na solidão porém acaba re-
temperando o espirito para 
novas luctas e quantas vezes 
eu—que o conheço profun-
damente—tenho, devido a elle, 
me convecido que o "destino" 
corresponde fielmente a uma 
expiação e a uma purificação 
que se reflectem em uma e-
xistencia anterior, feita certa-
mente de dissolluções... 

E nesta alma que parece li-
brar-se como um naufrago so-
bie o abysmo, escondendo 
uma lagrima, suffocando uma 
iinprecação, elevando uma pre-
ce, eu me revejo e delia tiro 
a força para imital-a. 

Se cada creatura procuras-
se o "sósia espiritual" nas 
batalhas terrenas, crearia assim 
aquella cadeia indissolúvel que 
conduz a humanidade a Deus, 
sem abandono e lacuna; uma 
vez que está unicamente no 
reunir e apertar os anéis da 
cadeia, ponte de união ao Su-
premo Factor, o abreviamento 
dos destinos planetarios e a 
verdade do livre arbitrio. 

Irmão de fé, estuda e con-
forta tú proprio em dada 
"Ecce Homo" que está ao 
teu lado na vida, se queres 
purificar-te. 

Eu o encontrei e o persigo 
como a sombra que acom-panha a dor... 

Mariano RANGO D'ARAGONA 

Casa de Saúde .A Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Oarcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1 — Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae, mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabelíião. 

O Papa Rei com 900 
homens em armas?!!.-

São estas as noticias que nos 
chegam de Roma, para vergo-
nha da Egreja Catholica, que 
se diz estar proseguindo em to-
do o sempre, as pegadas do 
divino mestre Jesus! !... 

Mostrando, entretanto, mais 
uma vez, que não comprehen-
deu o sentido das palavras do 
martyr do Golgotha:—O meu 
reino não é deste mundo; se 
fosse, os meus pelejariam, para 
que eu não cahisse nas garras 
dos peccadores. 

E nem comprehendeu tam-
bém, a parabola: quando vos 
mandei sem bolsa, sem alforge 
e sem bordão: faltou-vos algu-
ma coisa? Agora digo-vos: o 
que não tem dinheiro, venda 
a sua capa e compre espada?! 

Pois importa cumprir-se em 
mim o que está escripto:—elle 
foi contado entre os transgres-
sores!... 

E disseram-lhe os discípulos: 
Senhor, aqui tem duas espadas. 

Basta—respondeu. 
Para que eram as espadas?!! 
Se elle disse: orae para não 

cahirdes em tentação!—E quan-
do na hora de ser preciso fazer 
uso das mesmas faltou:—Mette 
a espada na bainha, porque o 
que ferir com espada, com es-
pada será ferido. 

Ou não beberei eu o calix 
que o pae me deu?!! 

H ó ! Calix amargo; só be-
bendo o teu conteúdo:—soffrer 
os impectos das turbas animi-
lizadas fratricidas e ignorantes; 
não que Jesus tivesse dividas 
a saldar; mas sim, dando-nos 
o grande paradigma do amôr, 
—a lição, de e como se evo-
lue, na estrada espinhoza da 
vida, até vencer todos os de-
graus da sublime escada de Ja 
cob? Bemdictos ensinamentos 
que incerram o nectar diliciozo 
e confortador, qual pivot em 
que o espirito da verdade se 
basca e convida ao divino con-
certo ; harmonisado em hymno 
Sagrado, ao som da lyra, pelas 
vozes do céu tangida! 

O grande prototypo do amor, 
disse que um dia queria que 
todos estivessem reunidos em 
um só rebanho e um só pas-
tor; e Roma quer maior nu-
mero de rebanhos! 

E preparando-se com armas 
belücas, para em dado momen-
to dellas fazer uzo, no desem-
penho do seu papel de aban-
.dono dos preceitos de Deus, 
desde o decalogo: Não mata-
ras!... 

Ou quem sabe, se o papa 
na hora opportuna de ser hos-
tilisado; dirá a todos os seus 
900 Soldados:—Chegou a ho-
ra de mostrar ao mundo que 
a Egreja Catholica quer seguir 
os ensinos de Jesus?!—Espadas 
na bainha?!... 

VERMICIDA BRASIL , 
PÍLULAS BRASIL 
PREPARADOS DE 1 

JOÃO PEREIRA DA SILVA 
0 MAIS PODEROSO DE TODOS OS VERMIFUGOS 
Puramente vegetal—Expulsa vermes de to-
das as especies: Solitarias, Oxyuros Veraiiculares, 
Ascaridas, Lombrigas, Ankyíostomos (Vermes da 0-
pilação) NÃO RESISTEM AO VERMICIDA BRASIL 
Muitos anêmicos, tanto adultos como creanças recupe-

raram a saúde com o uso do 

VERMICIDA BRASIL 
Leiam os attestados com toda attenção 

FABRICA: — Rua São João, 71 - N I C T H E R O Y 

PIL.UJLAS BRASIL 
VERMICIPA BRASIL 

Vendem- se 
Drogaria C. Carrain & Cia. — R. das Flores 1 5 
Preço de dúzia 24$000; para 5 dúzias a 21$00ü 

S- P A U L O 

Hó! mas eu não creio—pois 
compulsando o Livro—Roma 
e o E /angelho; deparo com as 
prophecias de João Evangelista 
e Lammenais(*)—Eis o que di-
go eu a igreja pequena: Ac-
cuso-te de haveres deixàdo a 
tua primitiva caridade; a tua 
primitiva mansidão; a tua sim-
plicidade; o teu primitivo des-
interesse; a tua primitiva ado-
ração; aquella adoração do es-
pirito, com que Jesus se sugei-
tava, em todos os seus actos e 
pensamentos, á mísericordioza 

vontade do pae—e, deixada es-
sa adoração, acumulastes for-
mulas de culto, fasendo-as, es-
senciats para a salvação das al-
mas. Egreja pequena! não tc 
maravilhes das palavras de João, 
antes medita-as c chora—por-
que já soa a hora, e o- tempo 
chega como o ladrão. Egreja 
pequena, recorda-te dos prin-
cípios que esqueceste. 

Eu João te digo: Teus dias 
não serão contados, desde que 
de ti se separou o espirito de 
Jesus até a consumação do teu 
orgulho. 

O fim da Egreja pequena, é 
um acontecimento solcmne, o j 
mais solemne e importante de • 
quantos a humanidade tem pre-
senciado; porque o fim da i-
greja de Roma c o começo da 
igreja universal e o estabeleci-
mento da doutrina de Jesus, no 
entendimento e no coração dos 
pobres desterrados da terra. 

Os séculos vindouros sauda-
rão com júbilo essa jornada, 
com o júbilo com que saudaes 
a incarnação e a memória do 
Christo. 

E essa egreja morre nas suas 
próprias mãos, por causa da 
perturbação que produziu nas 
entranhas dos organismos so-
ciaes. 

Quiz fazer da sua religião 
uma bandeira exclusivamente 
política—e morfe ás mãos da 
política. 

Perturbou as crenças para 
melhor e mais facilmente do-
minar os povos,—e morre por 
causa da perturbação das cren-
ças. 

O instante supremo se avi-
sinha, não o duvideis; mais um 
momento, e a egreja pequena1 

não será mais para os homens 
que uma triste recordação. 

Assim succederá, porque é 
preciso que succeda. Deus não 
pode permittir que a humani-
dade se afunde para sempre 
no abysmo. 

Oremos ao Senhor! 
(*^Transcrevo resumidamente 

Casa Branca, 6/930. 

Luiz Ferreira Calhau 

Aos Confrades 
— 3 5 — Leiam, por favor 

Mais uma vez pedimos aos 
nossos confrades para não 
enviarem doentes á Casa de 
Saúde. «Allan Kardec,» sem 
primeiramente consultar si 
HA VAGI 

Confrades ha, e muitos, que 
entendem (infelizmente), que 
a Casa de Saúde é obrigada 
a receber doente, sem mais, 
nem menos, sem documentos, 
sen» attestado medico, sem 
cousa alguma. Entendem que 
\ só mandar o doente e una 
cartáosinho e nada mais... 

Não é assim. Sem os do-
cumentos exigidos uo aviso 
que publicamos em outro lo-
cal desta folha, náo acceitamos 
doente de fôrma alguma, pois, por 
falta desses documentos o 
nosso Director José Marques 
Garcia tem soffrido bastan-
tes aborrecimentos, tem sido 
intimado em Juizo, para es-
clarecimentos, etc. Leiam o 
aviso que vem constantemen-
te publicado neste jornal. 

Não fazemos distineção de 
crença, côr ou nacionalidade, 
mas é preciso que sejain sa-
tisfeitas as condicões exigi-
das acima. 

ALUGA-SE 
OPTIMA SALA NA PRA-
ÇA N. S. DA CONCEIÇÃO 

Trata-se na: 
Alfaitaria Latorraca, com o 

proprietário 

Casa de Saúde A. Kardec 

Typographia A Nova Era 
A que tem'melhor e bem 
eécôlhídc» sorlímenío de 
meteriaes deste- rorno 

R. CAMPOS S A L L E S , 929 

Achando-se em reformas £ 
modificações diversas, para 
melhor attender aos serviços 
necessários aos enfermos que 
procuram este instituto, pre-
cisa de mais um casal para 
auxiliar nos serviços internos 
das enfermarias das secções 
masculina e feminina, sendo o 
homem para auxiliar na en-
fermaria dos homens, e a mu-
lher para tomar conta da co-
sinha dos enfermos, roupána 
e mais annexos. 

Exige-se bom comporta-
mento e recommèridações de 
conceito. 



A N O V A ERA 

M M 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 
Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 
das senhoras 

PRODUTOS ESPECIAES - DO -
L&boraiorio Lisler 
RUA LIBERDADE. 141. — S. Paulo 

F O S F O T O N I 

GRANADO & COMP, 
Rua i.o de Março, 14, 16 e r8—RIO DE J A N E I R O 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGUA INGLEZA "GRANADO" são, dentre os productos similares na-cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, genuinos, oriundos de cultura própria e directamen-te importado». 
o melhor forüficantc mo-derno — Tônico poderoso 
dos nervos, dos ntusculos 

e do coraçAo. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 FRANCA 
Pharmacia Normal 

JOSÉ ROSSETTI DE LÜCCA 
PHARMACEUTICO 

D R O G A S NACIONAES E EXTRANGEIRAS 

O melhor lombriguelro 
Um vidro dá para 2 ou 3 — creanças — 
>-* — • •ir.in— 
•̂TJyf-João Barcellos 

A D V O G A D O 
no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COM M ERCIO, 737 IT R A N O A 

PENSÃO 
EM S.PAULO 

Homceopathias, perfumarias finas, machinas e 
artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jo i^e Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa 
a todos os interessados que annexaram á 
sua marcenaria uma bem montada CASA 
FUNERARIA, onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 
SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

R u a d o O o m m i o c i o , n . 5 2 7 

Àtheneu 
Francano 

(Recentemente installada) 

» » x « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

PRKÇOíS MO DICOS 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Escola de Commercio, cur-
so primário, instrucção 

militar, dactylographia, e t c 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO F E D E R A L 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 

V-^u-i^ V.V; 
VúrS"^ s! 

Í Dr. Antonio Lopes 
^ MEDICO 
^n P R A Ç A DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 

ESCRIPTORIO TECHNI 
CO DE ENGENHARIA FISCAL DO GOVERNO Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA - E. de S. Paulo 
Dr. Francisco de Paula Silveira 

ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernen-
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcçãode prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residência: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Dr. J. Maihtas Vieira 
Medico — Operador — Parleiro Pharmacia e Dro-

garia Francana 
Completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma-ceuticos, aguas miueraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços inodicos 

J U A O LÜZ 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 
|8tS 

A L M E I D A •• 
CARDOSO &Cia. 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE C R E A N Ç A S 

C O N S U L T O RIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 9̂ 1-Q PHONE 155 

F R A N C A CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

111 iil ZZZéw - ̂  Dotado da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
çãojdo Governo do Estado de S.Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
P Pharm°. Clcvis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 — Caixa, 150 — End. Teleg, "Biotherapico" 

Com pratica do Serviço de ! Completo e moderno appa-Olhos da Policlina Geral do ; relhainento para exame e Rio de Janeiro; do Serviço tratamento Medico-cirurgi-de Olhos do Ambulatorio co das affecções oculares. Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCULOS. 
e do Instituto Ophtalmico Applicações physiotherapi Penido Burnier — Campinas cas, exclusivamente na : 

Especial idade 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 

P R A Ç A N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 — FRANCA 

GRANDE LABORATORIO 
H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, n 
RIO DE J A N E I R O 

CARDQSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO D E A R N I C A FRANCA -S. PAULO & IKzrOEO&íKHHEa: 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA A|jxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Clinica de Moléstias dos Ollios 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ex-*»«istento da Clinica de Olho* da Polltlinica Gersl do R » d« Jan»iro « da 

Cruz Vermelha Brasileira 
- Tratamento das diversas aftecções ocu lares -

Tratamento clínico-cirurgico da conjunctiv;te granulosa "TRACHOMA e suas complicações 
Operações de Catarata, Glaucoma, Pterigio, Entropio, Eclropio, 

Estrabismo (olho vesgo, sua conecção perfeita) etc, 
Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermotropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 
PRAÇA N. S. da Conceição, 461 — FRANCA 

R e p l i c a n d o 
(Continuação da l.a pag. 

A. Goud, e então reconhecerá 
que não ha previlegiados de 
Deus. 

Pois como os espiritas, elles 
também faziam curas, e outros 
prodígios, depois a igreja baniu 
porque era preciso dar de gra-
ça e por amor. 

Em apoio do que acabamos 
de expor, referente a reencar-
nação succcssiva do espirito, 
afim de evoluir na sciencia e 
na virtude; vem revelar recen-
temente, D. Sebastião Thomaz, 
prelado de Conceição do Ara-
guaya, em entrevista que con-
cedeu ao «Diário Nacional» de 
S. Paulo, de 4 de maio preté-
rito, sobre a intelligencia dos 
indios, de que é catnequízador, 
assegurando que os ditos só se 
tornarão aptos para aprender 
suas lições, depois de trez ge-
rações !... 

Como é que o articulista do 
«Boletim Parochial» resolve es-
te enigma:—a não ser pela re-
encarnação dos mesmos, isto é, 
nascer trez vezes, para obter 
aquella aptidão, acumulando 
em cada vez, os conhecimentos 
que for adquirindo, levando 
e trazendo em sua bagagem, 
pela terceira vez que nascer, 
mais aptidão para aprender?... 
Querer explicar por outro pris-
ma, é ser pertinaz por índole, 
e, infantil ao extremo... 

P. A. Directoria do «Centro 
Espirita Paz Consoladora». 

Casa Branca, 17/6/930 
Antonio dos Santos Bastos 
CADA UM SEGUNDO 

SUAS OBRAS 

A moderna escola crímina-
lista considera o criminoso 
não como uma fèra humana 
qae a sociedade deve segre-
gar de seu meio, mas como 
ser humano imperfeito, como 
victima de tendencias perni-
ciosas que a escola correcio-
nal deve extinguir restituindo 
á sociedade um ser util e ade-
quado ao ambiente social. 

Sem duvida a justiça tem 
progredido em sua funcção 
de julgar estabelecendo pe-
nas adequadas para qualquer 
especie de delicto, pesando 
as aggravantes, deduzindo 
as derimentes para conseguir 
dentro do critério humano o 
mais equitativo possível, es-
tabelecer a culpabilidade do 
indivíduo, para applicar, en-

tão, consciente de sua alta mis-
são social, o seu veredictum. 

Ora, se a justiça humana 
reconhece nos tempos que 
correm a inutilidade, quiçá a 
injustiça perniciosa da pena 
capital, porque assim não o 
reconheceria a Justiça Divi-
na? Porque Deus, Ser infini-
tamente sábio e misericordio-
so seria mais inflexível que 
os homens? 

Argumentam, os que, falli-
veis como todos os outros ho-
mens, em concilio também 
fallivel, estabeleceram o dog-
ma das penas eternas, que 
um delicto praticado contra 
Deus, Ser infinito, será neces-
sariamente passível de pena 
também infinita, istoè, eterna. 

Ora, como pode o homem, 
ser finito em suas virtudes, 
em seus defeitos, produzir of-
fensa infinita para podei ser 
passível de pena também in-
finita? Aliás sendo Deus in-
finitamente bom e misericor 
dioso, e ensinando em seus 
mandamentos e perdoar-mos 
os nossos inimigos, como po-
deria praticar o contrario do 
que affirma, e ter attributo 
vingativo, elle infinito no bem, 
na sabedoria, na bondade? 

Aliás, duvido sinceramente 
de que existam muitas pes-
soas que acreditem piamente 
nessas cousas bem como no 
diabo, no inferno que ser-
vem para assombrar crean-
ças peraltas, obrigando-as ao 
cumprimento do dever. 
Esses recursos justificáveis 
ha muitos séculos atrás, 
quando a humanidade primi-
tiva só ouvia a voz da força, 
só obedecia a lei do mais 
forte, hoje não mais se justi-
ficam, pois o homem já sa-
be distinguir o bem do mal, 
já pode muito beu» ser guia-
do pela vóz da razão. Oppos-
to á esse dogma que empres-
ta a Deus a paixão dos ho-
mens, tornando-o vingativo, 
o Espiritismo prove com pro-
vas irrefuctaveis que cada 
indivíduo é o architecto de 
seu proprio destino, pois "a 
cada um segundo suas obras". 
Não ha effeito sem causa, as-
sim o homem procurando 
sondar o seu intimo facilmen-
te descobrirá porque soffre, 
porque a causa de seu sof-
frimento se não se encontrar 
na prezente existeneia ne-
cessariamente estará em exis-
tencia anterior. A condição 
essencial para o perdão de 
nossos peccados está no sin-
cero arrependimento delles 
e na firme, e resoluta vontade 

de repara l-os com acções in-
versas que façam desappare-
cer os effeitos dos males pra-
ticados. Se, ardilosamente ar-
ranjaram ao lado das penas e-
ternas, o privilegio de perdo-
ar os peccados, terá sido cer-
tamente com o intuido de ti- i 
rar proveito "temporal" de 
dogmas fallivelmente huma-
nos a que querem emprestar 
caracter "Divino". Alem do 
mais à quem se arrogar o ca-
racter de juiz se todos os 
homens são fracos e todos 
sem distincção de classe são 
necessariamente peccadores? 
A todos os homens assiste 
direito de critica e mesmo o 
dever de combater o mal, 
pois que isso representa le-
gitima defeza, mas dahi o jul-
gar, o condemnar, o perdoar, 
vai um grande passo. Não se 
argumente com as prerogati-
vas que a funcção sacerdotai 
empresta ao indivíduo que pra-
tica o sacerdocio. Não ha dis-
so, o homem somente poderá 
se elevar por suas virtudes 
reaes, e é sempre o mesmo 
quer na vida public», quer na 
vida privada. 

E esses juizes seguem por 
ventura o exemplo do meigo 
Nazareno, praticando o bem, 
curando os doentes, vivendo 
entre os humildes, dando de 
graça o que de graça recebe-
ram? 

José Engracia 
Continúaremos 

Machina de Beneficiar Café 
MARCA SÃO PAULO — TYPO AMBULANTE 

DE 
João Gomes & Irmão 

Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA 

Garante o beneficio, classificando o café de 
accordo com o mercado de Santos 

BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE 

Preço a tratar-se com os proprietários 

vemos ser humildes e submis-
sos, pois todo o mal está no 
coração resequido do homem, 
sempre voltado para o mal, 
eivado de odio e pezado de 
maus sentimentos e banido 
de caridade.— No coração da 
maioria dos homens não e-
xiste a menor particOla desse 
sentimento grandioso que é a 
cliave mysteriosa da salvação. 

—Eis a razão porque 4 Es-
te mundo é um valle de la-
grimas", como diz o povo em 
sua linguagem commum, to-
das as vezes que surge dian-
te de seus olhos um obstá-
culo qualquer a transpor.— 
O homem dominado mais pe-
lo orgulho, pela soberba e 

No meu primeiro escripto, 
sob a epigraphe—"Uma nova 
estrada", que esta conceituada 
folha publicou em fevereiro 
ultimo, não me enganei quan-
do disse:—Oh! Bemdictadou-
trina, que nos ensina a soffrer 
resignados as mais duras de-
cepções deste mundo ingrato, 
as mais cruciantes dores phy-
sicas e moraes, com os olhos 
fixos nos exemplos que nos 
deu o divino mestre em sua 
passagem como homem pela 
face da terra.— Eu apezar de 
noviço dessa doutrina admi-
ra vel, propagada por Allan 
Kardec, Victor Hugo, Flam-
marion e muitos outros que 
seria prolixo enumerar, come-
ço a receber os seus benefi-
cos effeitos, os fructos de u-
ma era nova, transbordante 
de luz, poesia e paz, para a 
minh'alma soffredora. Oh! Do 
ce maravilha, como é sublime 
e magestoso os santos ensi-
sinamentos de Jesus em espi 
rito e verdade. Graças ao po 
der do omnipotente, emanado 
pelo intermédio desta incom-
paravel seita; sinto-me mais 
resignado e conformado com 
o vae-vem da sorte. Desde o 
meu inicio que é recente, te-
nho procurado corrigir o meu 
instineto rústico e selvagem, 
tendo em mira as boas obras 
t a pratica do bem em toda 
a sua extensão nas medidas 
das minhas forças, não com 
a vaidade de um potentado, 
mas procurando colher os 
louros para o gáudio de mi-
nha'Ima um dia libertada da 
matéria.— Diz o axioma:—"A 
justiça dos bons consiste no 
perdão". 

—Isso nos infere que de-

Noticiario Mundano 
O «Clarim» de 21 de Junho 

p. p. publicou a seguinte no-
ticia : O guarda-roupa do papa 

Esta nota é do "Diário de 
S. Paulo": 

«O guarda-roupa mais luxuo-
so do mundo é o do papa. A 
etiqueta o obriga a usar roupa-
gens difFerentes cada dia do 
anno e quasi todos os orna-
mentos qae usa são bordados 
a ouro e pedras raras. 

Seus solideos são da melhor 
seda que se fabrica, e as san-

pelo egoísmo do que pelo d a l i a s d e peHucia c camurça 
sentimento puro da caridade finíssima. Por^m ainda maisca-
contribue deste modo céga- ras sao as luvas, pois sao de 
mente para augmentar os seus , l a bianca e tem uma cruz bor-
soffrimentos neste e no outro , P a d a e P pérolas. Para obter a 
mundo. destinada as roupagens do 

Jesus, o filho de Deus, co-j Summo Pontífice, cria-se um 
mo homem veio ao mundo j rebanho escolhido de cincoen-
para salvar-nos do abysmo 1 3 cabeças de ovelhas brancas. 

Os sobre-pelizes são de riquís-
simos encaixes e a chamada 

do peccado, dando-nos o e-
xemplo edificante de sua hu-
mildade e mansidão.— Ensi-
nando-nos o caminho da jus-
tiça, da luz e da perfeição, 
distribuindo o bem as mãn 
cheias á todos aquelles que 
rodeavam a sua magnanima fi-
gura, até mesmo para os seus 
inimigos gratuitos, tinha elle 
um sorriso de perdão e de 
misericórdia.— O homem foi 
creado para amar e servir a 
Deus, mas o seu coração duro, 
cheio de vícios e de maldades, 
com os olhos voltados somen-
te para as grandezas da terra, 
olhas com mditferençaj para os 
preceitos e ensinamentos do 
divino mestre e continua a tri-
lhar o caminho das trevas e 
da perdição.— Se a humanida-
de inteira comprehendesse as 
grandes verdades contidas nos 
santos ensinamentos de Jesus e 
seguissem o seu exemplo, o 
mundo transformaria num "Pa-
raizo" num ambiente de paz, 
luz e harmonia. 

P. Veríssimo 
Wêmsmz 
TRU-TRU 
FAZ-SE TRÚ-TRÚ COM 

ESPECIALIDADE E 
RAPIDEZ 

METRO $200 

UMBEL1NA CARAN 
R. MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

«capa magna» e materialmente 
de ouro e pedras preciosas». 

E o Christo não tinha uma 
pedra para reclinar a cabeça! 

COMMENTARIO 
Relatam os Evangelhos que Jesus, nosso mestre, usava ape-nas uma túnica e capa, segundo o uso doa judeus, mas de côr in-definivel e fazenda bastante sdr? rada pelo uso. Também, ejevra ser assim, pois o Mestre não tf» nha nem reclamava etiquetas. Assentava-se na relva, ou pelos rochedos, ás bordas dos bancos toscos dos barcos de pescadores, seus amigos mais chegados. Não usava sandalias, escarpins, ou outro qualquer systema de abri-go para seus pés; apenas umas alparcas de pelle crúa, com cor-reias mal apparelhadas para pren-del-as aos pés. Nada de chapéo, turbante, capacete, nem soliaéos, apenas andava com a cabeça des-coberta, á chuva, ao sol, ao re-lento. E dizem que o papa é o vigário de Jesus Christo e repre-sentante de Deus, na Terra, é commetter-se a maior blasphemia contra Deus e contra Jesus!... 
Até quando, humanidade, vive-reis imbuída das intrujices do clericalismo?!... 

Grande Circo Arca 
de Noé 

Estreou nesta cidade, onde ar-mou o seu pavilhão á Praça Vis-conde de Ouro Preto, esta gran-de companhia eqüestre e aero-batica, cujo elenco artístico é de primeira ordem. Traz também uma variada col-lecção zoologica, onde se destaca o intelligente elephante Baby, que a pouco tempo poz em polvorosa o districto de Crystaes, arrom-bando a confeitaria do sr. Hora-cio D'Elia. Gratos pelo delicado convite que recebemos. 


